
Na prática, o 
presidente da 

República 
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congressistas 
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difícil encon- 
trar palavras 

J Jpara descrever 
o sentimento de revol-
ta diante dos valores 
que a Câmara dos De-
putados aprovou para 
a remuneração dos de-
putados e senadores, e 
que o Seriado deve 
sancionar em. seguida. 
Pegando carona numa 
causa justa, a da ele-
vação dos salários do 
presidente, dos minis-
tros e outros altos exe-
cutivos do governo, 
que estão com remu-
nerações ridículas, os 
deputados, legislando 
em causa própria e dos senadores, 
puxaram seus salários de R$ 4 mil 
para R$ 8 mil e se atribuíram um 
13° salário. De passagem, aumen-
taram também a própria aposenta-
doria, que já era privilegiadíssima, 
tanto na contagem do tempo como 
do rendimento. Levando em conta 
que têm direito a dois salários ex-
tras, na forma de ajuda de custo, e 
que podem receber mais quatro sa-
lários em caso de convocação ex-
traordinária, entraram agora na 
faixa do 199  salário. 

Com esse pacote, o Brasil, consi-
derado ainda um país pobre em 
termos de renda per capita, terá 
agora una dos Legislativos mais 
bem remunerados do mundo. Con-
forme noticiou a Folha, quase US$ 
10 mil por mês, o que se pagará 
aqui como salário-base estará per-
to dos EUA, onde os congressistas 
ganham cerca de US$ 11 mil por 
mês. Mas não creio que lá haja tan-
to friês. E os nossos deputados e se-
nadores ganharão mais que france-
ses;  ingleses, argentinos e muitos 
OU'lkos„...,Coisas do Brasil... 

No papel, o presi- 
dente da República te- 
rá um salário um pou- 
co mais alto, de R$ 8,5 
mil por mês, mas seus 
deveres e responsabili- 
dades são muito maio- 
res. Ele também não 
chega a esses 19 salá- 
rios, ainda que esteja 
quase perrnanehte- 
mente sob "convoca- 
ção extraordinária" e 
não tenha direito às 
extensas férias parla- 
mentares. Assim, esta- 
rá ganhando, na práti- 
ca, bem menos. O que é 
uma distorção enor- 
me, se avaliada à luz 

dos princípios que regem a deter- 
minação de cargos e salários nas 
empresas e organizações que se 
pautam por critérios de eficiência, 
hierarquia e eqüidade. Ou seja, os 
'salários são determinados levando- 
se em conta as tarefas, os deveres e 
responsabilidades do cargo, pode- 
rando-se também a realidade em 

torno da organização, em particu-
lar o mercado de trabalho. Com  ba-
se nesses critérios, nossa conclusão 
é que o salário do presidente é ape-
nas razoável; o dos parlamentares, 
indecentemente elevado. 

Para escapar pela tangente do 
problema da "causa própria", o 
Congresso que sai é que aprova a 
remuneração do que foi eleito em 
outubro. Mas muitos congressistas 
vão continuar lá dentro e, para ca-
racterizar melhor as responsabili-
dades, deveria ser o novo Congres-
so o próprio responsável pelo as-
sunto. Lamentável, também, é que 
o problema não tenha sido ventila-
do na época das eleições, quando 
os candidatos deveriam ter sido co-
brados pela sua posição a respeito. 
Mas a eleição para o Legislativo, 
casada com a de presidente e go-
vernadores, ficou nas sombras 
destas últimas, recebeu uma co-
bertura mínima da mídia e, vicia-
da também pelo critério propor-
cional, levou, urna vez mais, à elei-
ção de centenas de parlamentares 
sobre cujo comportamento pes- 

soai se sabe muito pouco, alévá,de 
não terem maiores compromissos 
com os eleitores sobre o que vão 
fazer no Congresso. Acabam fazen-
do coisas desse tipo e vão conti-
nuar fazendo enquanto o sistema 
eleitoral não for reformado de for-
ma a peneirar melhor as persona-
lidades e estabelecer esses com-
promissos em bases sólidas. 

Se os deputados fossem diStW-
tais, como deveriam ser, a esta lió-
ra estariam nas ruas de seus 
tritos dando satisfações aos ci,21"á'- 
dãos que os elegeram naquele Par, 
tícular espaço. Com  esses valores 
para sua remuneração, provavel-
mente seriam apedrejados, ou não 
reeleitos. Mais provavelmente, não 
haveria esses valores. De qualquer 
forma, os novos congressistas Po-
deriam dar um bom exemplo, re-
nunciando ao aumento ou doan-
do-o a instituições de caridade. 
Com  o que ganham hoje e levan-
do-se em conta a realidade do 
País, já estão muito bem pagos. 

Sempre achei exagerado e di:S-
pensável o 'tratamento de "vossa 
excelência" com que os congréS- 
sistas se tratam uns aos outros:--- 
e recebem na correspondência quê 
lhes é dirigida. Mas vejo que.há 
uma razão que sustenta plena-
mente o tratamento. A excelênCia, 
pessoal pode não ser lá essas çpi:- 
sas, mas o salário, excelente ineS ;  
mo, justifica muito bem o exagerC5 
Assim, dá para entender a cortesia 
generalizada, mesmo que entre 
inimigos. "Vossa excelência", defa::: 
to, refere-se ao salário. Desta sW," 
em lugar de apartes, permitiram;  
se um grande aporte. 
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